


Em 2017, no aniversário da Mascarenhas-Martins, 

organizámos uma conversa com algumas jovens companhias: 

Teatro da Cidade, Terceira Pessoa e Os Possessos. 

Queríamos que as pessoas do Montijo pudessem escutar 

quem, como nós, estava a tentar implementar os seus 

projectos. Para moderar a conversa convidámos o Miguel 

Branco, que na altura trabalhava enquanto jornalista  

na secção de cultura da Time Out e tentava estar a par  

de tudo o que acontecia. Já nos conhecíamos de Almada,  

do período em que trabalhei em comunicação na Companhia 

de Teatro de Almada. Depois da conversa, ao jantar,  

o Miguel contou-nos que gostaria de experimentar 

escrever para teatro e partilhou connosco que tinha  

uma ideia para uma peça que queria desenvolver.  

Claro que não podíamos prometer nada, não tínhamos 

condições para quase nada, estávamos ainda no início, 

mas incentivámo-lo a escrever, logo se via. O tempo  

foi passando mas não nos esquecemos dessa conversa. 



Em 2019, inventámos um projecto que tinha  

como ponto de partida o conceito de crise.  

No início, não estava definido sequer se seria 

um espectáculo de teatro, todas as hipóteses 

estavam em cima da mesa: podia ser uma exposição, 

um objecto audiovisual, um concerto. Convidámos 

algumas pessoas para fazerem parte do projecto 

e começámos por marcar alguns encontros para 

conversarmos sobre crise nas suas múltiplas 

acepções. A certa altura, porém, algumas das 

pessoas envolvidas, entre as quais o Miguel, 

começaram a trazer propostas de cenas.  

De um conjunto de quadros, começou a tornar-se 

evidente que havia ali um texto a surgir que 

poderia muito bem ser a base de um espectáculo. 

Foi assim que surgiu aquele que seria o primeiro 

texto do Miguel Branco para teatro: Até parece.  

Como a Mascarenhas-Martins não tinha espaço, 

o início do processo teve lugar na Sociedade 

Filarmónica 1.º de Dezembro; os ensaios decorreram 

depois na cave do Ateneu Popular de Montijo,  

que, ao exemplo da 1.º de Dezembro, nos abriu  

as suas portas para o que fosse preciso, como  

uma forma de apoiar a nossa companhia. Estamos 

muito gratos a ambos por todo o apoio que nos 

deram ao longo dos anos. 



Até parece estreou no Salão da 1.º de Dezembro  

a 11 de Maio de 2019, onde ficou em cena até 19 de Maio.  

O texto tem muitas particularidades interessantes,  

das quais destaco uma espécie de premonição do que viria  

a acontecer no ano seguinte. Havia quadros com diferentes 

personagens, numa espécie de montagem paralela entre 

diferentes narrativas. Uma delas era protagonizada  

por um casal que, a certa altura, procurava casa.

A: [...] Diga-me só uma coisa, tenho que lhe perguntar 

isto, nós andamos numa loucura à procura de casa,  

deve perceber, queremos ter família, beber leite,  

beber vinagre, tudo isto numa casa segura, sem...  

sabe do que estou a falar, certo? Sem ter de meter 

alarmes de dez em dez minutos para passar o espanador 

na porta do forno, sabe?

C: Ó meu amigo...já me podia ter dito, por isso é que 

os senhores estavam tensos. Vocês estejam completamente 

descansados. Riam-se, saltem, esta casa pode estar 

assim um bocadinho usada, pode cheirar a fumo, mas 

olhe, eu quando a comprei nem hesitei, quando a comprei 

já a... andava aí e quem me vendeu garantiu que esta 

é uma casa protegida... tem um sistema de alarme ali 

à entrada que detecta qualquer aproximação, qualquer 

tentativa. É infalível. Estou aqui há seis meses  

e nunca tive que limpar o pó, percebe? 

A ideia tinha sido a de omitir o que seria “a…” para 

que lá coubesse qualquer tipo de ameaça indefinida. 

Quando digo que terá sido premonitório, refiro-me  

ao que sentimos quando a Covid-19 parecia estar  

por todo o lado, tal como nos parecia que o conceito  

de crise tinha invadido o quotidiano, colocando  

em causa de forma permanente um sentido de estabilidade 

e segurança que acho que ainda hoje desejamos  

e não conseguimos atingir. 

Foi depois deste espectáculo que surgiu o texto de que 

o Miguel nos tinha falado ao jantar, em 2017. O título 

provisório era Três péssimos pessimistas, que acabou 

por transformar-se em Há dois anos que eu não como 

pargo. As cenas acompanhavam três personagens, André 

(Hundréd), Diogo e Raúl, três amigos que partilhavam 

casa e que se juntavam sobretudo ao chegar dos seus 

trabalhos precários. Um deles, o André, escreve umas 

rimas e umas batidas que vai partilhando com os amigos, 

os quais o incentivam a levar mais a sério a sua arte, 

na esperança que isso o possa levar a um destino melhor 

do que conduzir tuk tuks. 



Os ensaios para este espectáculo decorreram num espaço 

que nos foi gentilmente cedido pelo Luis Miguel Cintra, 

perto da estação de Entrecampos (espaço no qual foram 

também ensaiados espectáculos de outras companhias  

e Canja de Galinha (Com Miúdos), um dos projectos  

do Luis que produzimos). Para o Há dois anos que  

eu não como pargo foi criada uma camada dramatúrgica 

adicional, tornando o espectáculo meta-teatral:  

o Miguel estava em cena, acompanhado por uma espécie  

de assistente de cena, interpretada pela Inês Dias,  

que em determinado momento colocava em causa muitas  

das opções do autor. Eu também fazia a operação  

do espectáculo à vista dos espectadores.  



Conseguimos estrear a 12 de Março de 2020, na véspera do primeiro 

confinamento. O espectáculo regressou depois no Festival Internacional 

de Teatro de Setúbal, organizado pelo Teatro Estúdio Fontenova,  

fez uma passagem pelo Muscarium, festival organizado pelo teatromosca,  

e regressou ao Montijo. Havia outras datas previstas, mas a pandemia 

acabou por comprometer uma parte do percurso previsto.



Um pouco mais tarde, decidimos propor à Galeria 

Municipal do Montijo uma exposição performativa  

em torno dos textos do Miguel, uma vez que tinha 

escrito um conjunto de peças curtas que sugeriam  

um contexto de apresentação que não necessariamente 

uma sala de espectáculos. Achámos que seria engraçado 

partir da palavra para uma exposição, num espaço 

habitualmente reservado às artes visuais, prevendo-se 

que durante o período em que a mesma estivesse patente, 

houvesse momentos de performance ao fim-de-semana.  

Os três textos apresentados neste contexto,  

Um pano em Vancouver, O golfinho André e Lama ressequida 

com marcas de carros, estão publicados no livro Quatro 

peças para outras formas de vida (Urutau, 2022). 



Se no anterior Memorabilia vos contava como  

a Maria Mascarenhas começou a escrever para encenar, 

neste falo-vos de uma forma diferente de chegar  

a um espectáculo. No caso de Até parece e Há dois anos 

que eu não como pargo, a encenação foi feita por mim  

a partir dos textos, ou seja, num processo talvez mais 

próximo do que seria mais comum quando se fazia teatro 

de repertório. No entanto, importa referir que o Miguel 

esteve sempre nos processos de ensaios, participando 

de forma activa na criação dos espectáculos, dando 

indicações aos intérpretes e contribuindo para todos 

aspectos criativos. No aqui p’ra dentro, foi proposta 

uma encenação conjunta, a qual foi assinada pelo Miguel, 

pelo Pedro Nunes e por mim. E, em 2024, estreámos a sua 

primeira encenação a solo, esse silêncio que determina 

o almoço, com base num texto que escreveu ao abrigo  

de uma Bolsa de Criação Literária da Direção-Geral  

do Livro, dos Arquivos e das Bibliotecas. 
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